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ESTAD9 opuocruíTlco. raÇÃo soBER{NA E PREvtoÊlcu PTBLICÀ

Srasiiia. L5 deiulho'je lÜ0i

\a condiçào de dingenres üas :lsrituições t-ederats de ensino supenor. :sunici.'s em Conseiho Pleno cia

\ndiÍ'es e após anaiisar em semrnáno {rue contou com a particrpação de especiaitstas oe rj:i'ersas áreas e 1gçn1;'r 
'io

Gor,,erno Fecieral, r,imos. de púbiico. manrresrar nossa grave apreensào quanto à possi'oiiiiade de aprovação cia PEC

-10. encaminhada ao Cong.eiso \acronai. a quai trata da Retbrma da Previdência e nociit-ica essencÍalmente apenas

o regime própno de previciência cio sen'rdor público. Vale lembrar que a ConstituiÇão de 1988 não inclui na

seguridade sociai brasileira - da qual laz pu.t. à previdência social - o regime prevrdencrário própno do sen'rdor

púLiico. E não o taz por se tratar de maténa substancialmente diferente.

O Brasil. naquela ocasião. emerqia de um rrave período de autontansmo e a Constrtuição, ao conceber o

nosso Estado Democrático a ser construrdo no país. capo, d. irrt.*'ir positivamente na Vida social e implementar o

pro,eto nacional. resoiveu dotá-lo de unt corpo de r"rr.idu.., capaz deser o instrumento f:lvo desta concepção Daí

a exigência expressa de concurso pubhco. à promoção por merito, a quaiiticaçào perrnanente. a estabilidade e o

re gime prer.-idenciário própno.

Nos anos 90, esta concepção de estado foi substituída por outra. na quai a própna ideia de um proJeto

*acional não se tazia presente. laqueia circunstância a reforma da previdência. arncia que desconstitutira do

Estado. era coerente com a orientaÇão seral.

A apreensão que marufestamos. nesse momento, decorre assim da ameaça que continua a exercer sobre o

Estado Brasileiro e dós danos que essa desconstituição acarretará à sociedade brasileira como um todo, sem que

sequer o seu conceito seja discutido.

Dentro deste quadro. nossa preocupação justificavelmente elege como foco a siruação das uruversidades

públicas e, especialmente, do sistemà federal de ensino público superior. Este patnmôn-ro da sociedade brasiieira'

construído ao longo de decadas como política de Estado, não pode, por opções de conjunrura, ser ameaçado naquilo

que é seu elemento mais precioso: o saber, oS recursos humanos que o constituem'

-,-.. ', As possíveis.alterações da previdência pública, preserúes no texto da PEC 40 uazem como indesejável

contrapartida a perda de massa crítica das universidades, justamente a força de trabalho mais experiente e

melhoi preparadâ .de que elas dispõem; a privatuxçio de recursos públicos' onde profissionais que' por

aposentadoria ou por auto-exoneração, hão de enriquecer os quadros de instituições privadas; e o decréscimo de

atratividade no recrutamento de novos trabalhadores, que venham, com seu sangue novo, substituir a

competência dos que paftiram. - .;

Estamos convencidos de que a preocupação que 
"*Ol"rr*os 

tem caráter eminentemente institucionai' Em

nosso país, rem cabido à universidade pública'g"râr conhecimento essencial à promoção do desenvolvimento

soberano, formar quadros dirigentes para as próximas gerações, fomentar, f,rnabnente,'a lnclusão social duradoura'

que se faz, entre outros processos, pela diversifrcação õcioiógica das elites assegurada peio tipo de mobilidade que

a educação universitária permite. e esvaziamento profissional das universidades públicas, definitivamente' não

inreressa a quaiquer p§eto democrático de sociedade brasileira.

A partir destas reflexões, vimos alertar para os danos que podem ser trazidos à univer"idade, ao serviço

público e, por extensão, à socie<lade, , ü Câs' t^ i"" a Reforma daPrevidê'r-ia venha a prevalecer tal.comr está

delineada.

Assim considerando, apelamos aos parlamentares e aos dirigentes de nosso 
-pais, 

* :"i? sensibilidade

conframos, para juntos construirmos uma bàa solução para os problemas postos peia contingência' Reiteramos

nossa esperança de que podemos construir um novo Brasil, mais justo e maisiolidario, ssm renunciar às conquistas

de nossai lutas históricas e apostando na qualidade e no patriotismo do serviço público brasiletro'

conciamamos igualmente a todos o§ atores sociais para que se dispoúam à negociação e ao diáiogo'

aprofundando o debate tão importante para o destino do país'


